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Objetivos

Conclusão

Os resultados deste estudo validam a alelopatia direta do extrato

de mangueira 100% sobre as plântulas da alface, entretanto

sobre as plâtulas do picão a alelopatia não obteve índices

consideráveis (figura2), constatou-se ainda a variação do Ph do

solo nas diferentes localidades de extração, direciona para que a

influência da decomposição orgânica dos resíduos da mangueira

influencie acidamente o solo, sendo um fator de inibição dos

desenvolvimento das plântulas, de modo geral.
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Considerando-se que esse trabalho trata-se de uma continuação

do projeto que teve início em 2022, e fora apresentado na

12ªfecitec, nessa segunda parte do projeto, priorizou-se um

diferente tipo de extrato, utilizando-se dessa vez apenas das

folhas da mangueira, sendo que as mesmas foram manipuladas

após secas obtendo 100% do extrato aquoso com a fervura de

50mg de folhas secas em 500ml de água, diferentemente do ano

anterior onde as flores também foram utilizadas e o processo

utilizou-se de folhas frescas, o atual experimento aborda o

desenvolvimento in-vivo( figura1) com comparação de T2 de 100%

do extrato aquoso da folha seca da mangueira, T1 de 50% de

extrato aquoso da folha seca da mangueira e T0% controle

somente água(figura3) destacando as medidas estatísticas.

Resultados

Considerando que a alelopatia abrange o conceito da ação de

aleloquímicos examinada em um sistema de diversas culturas,

florestais e de vegetação nativa, terrestre ou aquática, onde

compostos secundários e suas interações com os solos e

microrganismos podem sugerir interferências. A observação da

mangueira e seu entorno fez-se notar que próximo aos pés da

mesma não há a prosperidade de outras espécies sugerindo um

possível efeito alelopático, (efeito direto ou indireto que uma planta

exerce sobre a outra).

Averiguar o potencial alelopático do extrato aquoso da folha da

mangueira sobre a germinação e desenvolvimento das sementes

e plântulas do picão preto e da alface.

Fonte: Os autores (2023)
Figura 1: sementes do picão e alface in- vivo . Figura 2; Bandejas de germinação do picão 

Figura 3: processo de coleta de dados.

Fonte: Os autores (2023)

Não houve diferenças significativas em relação ao parâmetro das

médias radicular, nem da parte aérea, para as concentrações de

50% avaliadas, como destacado nos testes t. Porém houve

diferenças significativas em relação ao parâmetro das médias

radicular, e da parte aérea, para as concentrações de 100%

avaliadas, como destacado nos testes t

Fonte: Os autores (2023)
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Teste-t: duas amostras presumindo variâncias diferentes

Fonte: Os autores (2023)

Fonte: Os autores (2023)

Figura 4: medidas estatísticas.

Fonte: Os autores (2023)
Análise do Ph no lab. UFPR

Fonte: Os autores (2023)

Testes do Ph do solo envolvido em amostras compostas (figura5)

e o comparativo com a etapa 1, confrontando resultados

estatísticos.

Figura 5:
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